
...há tempo para parar…! 

 
Sentir a Vida ‘09 

 
O CAV - Centro de Apoio à Vida  e o Secretariado da Família propõe várias 
actividades, abertas a toda a comunidade, que têm por objectivo dar a 
conhecer os valores da vida, ajudar a compreendê-los e a praticá-los. 
 
24 Maio -Centro e arredores da Cidade de Viseu :  
09.30h – Trilhos da Vida (Jogo de cidade);  
09.30h – Volta pela Vida (Ciclismo) – Concentração no Rossio;  
12.00h – Celebrar a Vida - Missa campal (Parque da Cidade);  
14.30h – Sons da Vida – Festival da Canção com Actuação da Banda J – 
(Parque da Cidade).  
 
29 Maio-Seminário Maior de Viseu: 21.00 h - Acolher a Vida – Filme 
“Inverno Demográfico” e debate.  
30 Maio -Adro da Sé de Viseu: 22.00 h - Serenata à Senhora da Vida.  
31 Maio-Seminário Maior de Viseu: 15.ooh – Dizer a Vida II – Tertúlia. 
Encerramento.  
 

Vista das Relíquias de Santa Margarida Maria Alacoque 
Igreja do Carmo—Viseu 

22 de Junho de 2009 
 

14h00 – Abertura da igreja para veneração das Relíquias de Santa Margari-
da Maria Alacoque 
14h30 – Início de Adoração Solene ao Santíssimo Sacramento 
17h30 – Reflexão sobre a situação actual da devoção ao Sagrado Coração de 
Jesus pelo Pe. Dário Pedroso 
18h00 – Eucaristia Solene em honra do Sagrado Coração de Jesus presidida 
pelo Sr. D. Ilídio  
 
Meditação Cristã 
Realizar-se-á no dia 6 de Junho (Sábado) pelas 15 horas no Seminário 
Maior de Viseu uma Sessão de Apresentação da Meditação Cristã, aberta a 
todos. Pretende-se transmitir, a todos os interessados, as bases desta disci-
plina no seio da vivência cristã. Que todos aqueles que sintam o apelo 
de partilhar estes momentos de comunhão e silêncio, sejam bem-vindos! 
 

Ao Domingo... 
Ascensão  n. 73 24.05.09    Email: folhaaodomingo@gmail.com 

    
Folha Dominical do Vicariato de Nossa Senhora do Viso, Convento de Santa Beatriz,  

Seminário das Missões e Paróquia de São Salvador. 
www.senhoradoviso.net 

 
Comunicações Sociais 

  
A mensagem deste ano para o Dia Mundial 
das Comunicações Sociais é uma das mais 
fascinantes  de sempre. Acerta em cheio nas 
esperanças e dúvidas que nos geram as 
novas tecnologias, sobretudo para as crian-
ças e jovens. Se por um lado a média de 
vida aumentou - cada vez há mais gente a 
trabalhar aos setenta ou mais – por outro, 
envelhece-se mais cedo porque as novas tec-
nologias vão gerando iliteracia digital com 
uma velocidade estonteante, deixando os 
dedos ágeis das crianças a tocar as suas sin-
fonias criptadas que irritam os adultos e os 
deixam despeitados de não caminharem à velocidade instintiva das 
novas gerações.  
O cartaz do Dia Mundial deste ano parece um enigma. E de facto é. 
Espécie de provocação para que quem não sabe pergunte do que se 
trata e o que significa. O planeta está rodeado por asteróides tanto da 
Net como dos telemóveis.Veja-se por exemplo: Google, Wikipédia, 
Twitter, Myspace, YouToube, Chats, Blogs, Hi5, Facebook, Ipod, 
Mp3, 4, Messenger, e mais um interminável desfile de siglas que, alia-
das aos compactos literários de quem – diz-se - comete erros ortográ-
ficos, desencadeia vias comunicacionais nunca existentes no passado. 
Por isso se recomenda na carta que acompanha o cartaz: “olhe bem. 
Parece que há uma gralha no título. Procure entender o que lá está. Se 
não sabe, pergunte aos jovens e adolescentes. É o que anda nas pontas 
dos dedos de quase todos. Como diz o Papa: muitas vezes esse mundo 
parece-nos estranho...” (…). António Rego 



A Palavra faz-se vida ... 

Ascensão do Senhor 
Act 1,1-11 / Ef 4,1-13 / Mc 16,15-20 

 
Exorto-vos a comportar-vos de modo digno da vocação a que 

fostes chamados (Ef 4,1). 
 
O tempo entre a Ressurreição e a Ascensão é aquele de que temos 

necessidade para eliminar, na nossa vida, a distância entre o Céu e a 
terra. 

Com a Páscoa, a humanidade foi arrancada da morte para viver em 
Deus. O amor de Deus voltou a abraçar-nos em Jesus e fez-nos seus 
filhos. Pelo Espírito Santo que foi derramado nos nossos corações, 
temos a luz para descobrir um novo chamamento: “amai-vos uns aos 
outros como eu vos amei”. Na experiência do amor, a esperança tor-
na-se em nós rocha indestrutível: “estarei convosco todos o dias até 
ao fim dos tempos”. Para S.Paulo, a nova vocação acontece no encon-
tro com Jesus ressuscitado, a quem ele perseguiu, e continuará na par-
ticipação da sua morte até à plenitude do Reino. 

Por isso, também para nós a missão não consiste em olhar o 
céu e esperar que Jesus regresse, mas encontrá-lo vivo e para sem-
pre presente entre nós. 

Como? Graças ao Espírito Santo somos um só corpo, unidos 
na mesma esperança, renascidos na mesma Palavra que é Jesus, 
fazendo-nos um com Jesus presente no irmão, sendo corpo de 
Cristo no seu corpo doado por nós na Eucaristia, tornados Igreja de 
Jesus pelo amor recíproco. 

O olhar deve debruçar-se do céu sobre o horizonte da humani-
dade e empurrar-nos para todas as direcções, chegar a todos para 
que Ele possa ser tudo em todos, enxertar-nos no corpo de que 
Cristo é a cabeça. 

… a vida faz-se Palavra! 

 
Escola Bíblica Familiar (EBF) 

 

 
 
 

Ester (Est) – O poder ao serviço da justiça 
 
 
O livro de Ester é uma apaixonada descrição das experiências dramá-
ticas por que passou a comunidade hebraica de Susa, quando esta 
cidade era capital do império persa. O texto sugere que esses aconte-
cimentos afectariam a vida de todos os judeus residentes dentro das 
fronteiras daquele imenso império, que se estendia desde a Índia até 
à Etiópia.  
As figuras centrais são um judeu de nome babilónico Mardoqueu e 
uma sua parente e protegida, chamada Ester, nome de ressonâncias 
simultaneamente babilónicas e persas. Mardoqueu surge como chefe 
da comunidade judaica; Ester é a personagem decisiva no desenrolar 
dos acontecimentos. 
O livro descreve uma ameaça de morte que se transformou numa 
afirmação de triunfo. Semelhante sucesso merece ser celebrado e 
recordado. E, de facto, o livro de Ester culmina numa festa anual, 
ainda hoje celebrada entre os judeus: a festa de “Purim”, ou das 
“sortes” lançadas e transformadas, que se tornou uma das mais pito-
rescas do calendário religioso dos judeus, semelhante ao nosso Car-
naval. 
Constata-se neste livro uma nova concepção de História: esta é con-
duzida providencialmente, e os acontecimentos são como que um 
plano de Deus.  
 


